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APRESENTAÇÃO

Essa edição de “Arquitetura e Urbanismo: forma, espaço e design” apresenta 
experiências das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, 
conforto ambiental, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Acredito que os textos aqui contidos representam grandes avanços para o meio 
acadêmico. Em um momento crítico para a pesquisa, a Atena Editora se mostra 
consoante com a intenção de fomentar o conhecimento científico e cooperar com o 
diálogo acadêmico de forma abrangente e eficaz.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 9

O DESENHO URBANO COMO INSTRUMENTO DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EM CIDADES 

COMPETITIVAS

Data de aceite: 21/02/2020

Donizete Ferreira Beck
Universidade Nove de Julho, Programa de 
Pós-Graduação em Cidades Inteligentes e 

Sustentáveis.

RESUMO: Com maior preocupação com o 
desenvolvimento sustentável e o aumento 
da competitividade no mundo globalizado, a 
sustentabilidade é considerada uma vantagem 
competitiva. As cidades estão mais competitivas 
entre si. O desenho urbano é uma ferramenta do 
planejamento urbano que pode contribuir para 
o desenvolvimento sustentável, mas a literatura 
é incipiente sobre a contribuição do desenho 
urbano na competitividade urbana. O objetivo 
dessa pesquisa é analisar como o desenho 
urbano pode contribuir no desenvolvimento 
sustentável em cidades competitivas. Usou-se 
o método qualitativo e a revisão de literatura. Os 
resultados indicam que desenho urbano pode 
promover a sustentabilidade urbana de cidades 
competitivas pela indução a sua compacidade, 
densidade, uso misto do solo, acessibilidade, 
preservação ambiental, qualificação de suas 
políticas urbanas, interação com cidades 
vizinhas, criação de polos de desenvolvimento 
econômico, promoção da inovação e do uso 
de tecnologias relacionadas ao conceito de 

Cidades Inteligentes e Sustentáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Desenho Urbano, 
Desenvolvimento Sustentável, Competitividade, 
Inovação, Cidades Inteligentes e Sustentáveis.

THE URBAN DESIGN AS AN INSTRUMENT 
FOR SUSTAINABLE DEVELOPMENT ON 

COMPETITIVE CITIES

ABSTRACT: The sustainable development 
and competitiveness shaping our globalized 
context, the owner sustainability is a competitive 
advantage. Our cities are more competitive. The 
urban design is an urban planning instrument 
which can contribute for the sustainable 
development, however the literature is incipient 
on the urban design as contributor for urban 
competitiveness. Our purpose is to analyze 
how the urban design can foster on sustainable 
development in competitive cities. We used 
a qualitative approach and literature review 
method. Our results points out that the urban 
design can foster the urban sustainability and 
competitiveness by the compacity, density, 
mixed land use, accessibility, environmental 
protection, urban policies, interaction with 
neighbor cities, economic development poles, 
innovation, and use of technologies related to 
Smart Sustainable Cities concept.
KEYWORDS: Urban Design, Sustainable 
Development, Competitiveness, Innovation, 
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Smart Sustainable Cities.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o desenvolvimento sustentável tem presenciado um aumento 
da preocupação da comunidade científica, de muitos governos, inclusive por nichos do 
mercado para obter vantagem competitiva. Inclusive, atualmente, as cidades buscam 
ter vantagem competitiva sobre as outras para atrair mais negócios, mais emprego 
e proporcionar melhor vida para seus cidadãos (PORTER, 2008). Segundo Glavič e 
Lukman (2007), uma visão abrangente sobre os princípios da sustentabilidade dizem 
respeito ao meio-ambiente, ecologia, economia e sociedade. 

Também, a comunidade acadêmica do planejamento urbano e regional e os 
estudiosos da demografia, tem desde o seu surgimento embrionário no século XVIII, 
discutido diversas teorias, formas e desenhos de como o território urbano deve ser 
organizado, desde as cidades-jardins do movimento anglo-americano ao modernismo 
da Europa continental (HALL, 2002; HOWARD, 1902).

Se nos dias atuais a sustentabilidade é vista como vantagem competitiva para 
cidades (PORTER, 2008), e o desenho urbano é um instrumento discutido pelos 
planejadores urbanos para organizar o território, importante para o desenvolvimento 
urbano, o qual inclui o desenho do espaço público, sistema de transporte, espaço aberto, 
dentre outras construções e ornamentos (HALL, 2002; LARCO, 2015; WHEELER; 
BEATLEY, 2004), a questão de pesquisa seguinte é: como o desenho urbano pode 
promover o desenvolvimento sustentável de cidades competitivas?

Para responder a essa pergunta, escolheu-se uma abordagem de avaliação 
qualitativa, em que: primeiro, o polo teórico subdivide-se em “sustentabilidade e 
desenvolvimento sustentável”, “competitividade e cidades” e “desenhos urbanos 
sustentáveis”; segundo, a estratégia de pesquisa é bibliográfica e de levantamento de 
literatura que, por conseguinte, fornece subsídios para a constituição de um framework 
conceitual de um desenho urbano sob a direção apontada pela literatura (MARTINS; 
THEÓPHILO, 2016). 

No levantamento de literatura, usou-se a base de dados Google Scholar, a 
considerar a literatura mais relevante em todos os polos teóricos: procurou-se pelos 
termos “sustainability” e “sustainable development” para constituir o polo teórico 
“sustentabilidade e desenvolvimento sustentável”; os termos “competitiveness” e 
“cities” foram utilizados para constituir o polo teórico “competitividade e cidades”; por 
fim, no último polo teórico procurou-se pelos termos “urban design” e “sustainability”.



Arquitetura e Urbanismo: Forma, Espaço e Design 2 Capítulo 9 114

2 |  SUSTENTABILIDADE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Glavič e Lukman (2007) afirmaram que os princípios utilizados por cientistas para 
definirem sustentabilidade eram quatro: ambientais (recursos renováveis, minimização 
do uso de recursos, reciclagem, restaurações e a pureza orgânica), ecológicos 
(sistema natural relacionado à sobrevivência dos seres vivos em determinado 
ambiente), econômicos (contabilidade ambiental, ecoeficiência, redução da entrada 
de recursos/energia para aumentar a produtividade e investimentos éticos-sociais) e 
sociais (responsabilidade social com a saúde e segurança das pessoas, pagar pelos 
custos da poluição e ser transparente com os stakeholders). 

A depender do princípio da sustentabilidade, existem alguns meios de procurar 
atingi-la, assim, para atingir a dimensão ambiental e ecológica, considera-se: produzir 
energia limpa, promover desenhos ecológicos, o uso de químicos limpos e verdes, 
avaliação do ciclo de vida, minimização e fim do desperdício; para a dimensão social 
e econômica, considera-se: o uso normativo e de legislações ambientais, desenvolver 
a cadeia de suprimento e propor acordos ambientais (GLAVIČ; LUKMAN, 2007).

Nos primeiros estudos sobre a sustentabilidade, Elkington (1994) relatou três 
dimensões essenciais para a sustentabilidade (ambiental, social e econômica) 
como estratégia para a implantação do desenvolvimento sustentável nas empresas, 
estratégia que Porter (2008) afirmou poder ser aplicada aos lugares, como cidades, 
regiões e nações. Os estudos de Glavič e Lukman (2007) corroboram com os estudos 
de Elkington (1994) e acrescentam a dimensão ecológica como considerável para a 
sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável. 

O desenvolvimento sustentável é entendido como um processo necessário 
para mudar os paradigmas insustentáveis e, simultaneamente, suprir as necessidades 
básicas de todas as dimensões das sustentabilidade por meio de fortalecer objetivos e 
metas traçados para atinir a sustentabilidade (GLAVIČ; LUKMAN, 2007; LÉLÉ, 1991).

A Organização das Nações Unidas (ONU, 2015) em reunião com 193 países-
membros propôs a “Agenda 2030” – que deve nortear a agenda pública para atingir 
até 2030 - os 17 “Objetivos do Desenvolvimento Sustentável” (ODSs) definidos, os 
quais, desdobrados em 169 metas. Trata-se de uma ação mundial que visa mobilizar 
governos, academia, sociedade civil e o mercado em prol da sustentabilidade e do 
desenvolvimento sustentável

A saber, os ODSs são: “erradicação da pobreza”; “fome zero e agricultura 
sustentável”; “saúde e bem-estar”; “educação de qualidade”; “igualdade de gênero”; 
“água potável e saneamento”; “energia limpa e acessível”; “trabalho decente 
e crescimento econômico”; “indústria, inovação e infraestrutura”; “redução das 
desigualdades”; “cidades e comunidades sustentáveis”; “consumo e produção 
responsáveis”; “ação contra a mudança global do clima”; “vida na água”; “vida terrestre”; 
“paz, justiça e instituições eficazes”; e “parcerias e meios de implementação” de tais 
objetivos (ONU, 2015). 
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Os ODSs são uma revisão dos “Objetivos do Desenvolvimento do Milênio” (ODM) 
estabelecido em 2000, em que surge um novo paradigma que considera o sistema 
da vida terrestre, a sociedade e a economia, ou seja, as pessoas e o planeta como 
cerne do desenvolvimento; também, surge uma nova definição de desenvolvimento 
sustentável de caráter antropoceno, pois – o desenvolvimento é àquele que considera 
as necessidades sociais atuais sem desconsiderar as necessidades das gerações 
seguintes, sem prejuízo a vida e ao sistema terrestre como um todo (GRIGGS et al., 
2013; ONU, 2015).

Yigitcanlar e Teriman (2015) propuseram um método de desenvolvimento 
para o planejamento urbano sustentável, o qual: 1) começa pela definição do 
problema (seja ambiental, social, institucional ou econômico); 2) propõe metas e 
objetivos para solucioná-lo; 3) reavalia as alternativas (ao considerar o ambiente, a 
economia, a qualidade de vida, o conhecimento da sociedade, a segurança pública, 
e as consequências da tomada de decisão); 4) reavalia o plano selecionado e as 
avaliações prévias de forma colaborativa; 5) caso o plano seja compatível com os 
princípios da sustentabilidade, deve-se analisar a viabilidade de desenvolvê-lo; 6) 
progredir as ações do plano e monitorá-las; 7) entrega dos resultados do plano; 8) 
monitorar, repara e refinanciar aspectos do plano que forem necessários; 9) avaliar 
os resultados obtidos pela execução do plano, caso não sejam satisfatórios, a quinta 
etapa deve ser retomada.

3 |  COMPETITIVIDADE E CIDADES

Porter (2008) afirmou que o lugar desenvolve um papel importante na 
competitividade nos níveis micro e macrorregionais, inclusive, a Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) acelera o processo da globalização e da quebra de 
fronteiras e o grau de competição nos lugares estão relacionados de forma dependente 
com a prosperidade da cidade, da região ou do país. A competição interessa para 
administração pública, pois o desenvolvimento econômico e social pode ser observado, 
por exemplo, na geração de empregos.

As cidades competem entre si nos níveis locais, nacionais e internacionais, Begg 
(1999) notou que as cidades podem ser cooperativas no que tange a troca de bens ou 
de conhecimento sobre problemas sociais (por exemplo, a exclusão social e questões 
ambientais); o desenvolvimento do  polo  técnico-científico  e  industrial pode ser 
ponto de competição entre as cidades, as quais algumas possuem ativos quantitativa 
e qualitativamente melhores que de outras; também, a inovação, implantação de 
novas tecnologias, o ambiente econômico, os tipos e a forma de aplicação das 
políticas públicas de desenvolvimento são fundamentais para diferenciar o nível e 
força de competição das cidades.

Turok (2004) descobriu que a competição entre as cidades tem forma 
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institucionalizada – em que agências públicas locais competem por recursos e como 
serão utilizados – e, no setor privado, envolve empresas que exploram nichos mais 
amplos do mercado e de forma menos organizada. Ademais, as cidades e as regiões 
podem ter dois tipos de perspectivas sobre a competição: primeiro, podem priorizar 
questões de escala e de diversidade das atividades econômicas; segundo, a qualidade 
do relacionamento entre as empresas e as instituições de interesse público.

Também, a competitividade das cidades pode ser analisada conforme a 
disposição, o talento e boa formação de seus cidadãos (FLORIDA; MELLANDER, 
2015), o turismo (CVELBAR et al., 2016), o investimento climático da cidade e da 
região (DOLLAR et al., 2003), a coesão social (RANCI, 2011), qualidade de vida dos 
cidadãos (ROGERSON, 1999), o papel das redes na escolha do setor privado do 
melhor lugar para suas instalações, de forma a considerar o papel da internet como 
fator importante (MALECKI, 2002), a idade e o envelhecimento da população (KRESL; 
IETRI, 2010), dentre outros.

Herrschel (2013) indicou que a competitividade e a sustentabilidade pode resultar-
se do regionalismo de cidade inteligente, o qual a agenda política (política setorial) 
e a territorialidade estão inclusas e são consideradas no momento da formulação 
de política pública e todo o seu ciclo, conforme observou a adoção do conceito de 
inteligência nas políticas públicas urbanas em Vancouver (Canadá) e Seattle (Estados 
Unidos). 

Tal regionalismo de cidade inteligente é oriundo dos princípios de crescimento 
inteligente e do movimento novo regionalismo, caracterizados pela racionalidade, 
pela colaboração e participação da sociedade e publicidade dos atos públicos, 
inovação, que fundamentam a criação de redes e de uma política urbana voltada ao 
território (HERRSCHEL, 2013).

Em um estudo em cidades australianas, Hu (2015) descobriu que o progresso 
das cidades estão associados com o custo ambiental, isso requer que a administração 
pública oriente suas políticas públicas em prol de cidades sustentáveis e competitivas, 
as quais devem considerar a prática e o planejamento de cidades inteligentes, 
sustentáveis e competitivas.

Entretanto, nem todas as cidades querem tornar-se cidades inteligentes, as quais 
defendidas por Herrschel (2013) e Hu (2013), embora o desenvolvimento econômico 
desenvolva um papel enorme nas cidades inteligentes, a competitividade econômica é 
apenas um dos aspectos das cidades inteligentes e, segundo Monfaredzadeh e Berardi 
(2015)  a competitividade econômica e a sustentabilidade têm pouco em comum. 
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4 |  DESENHOS URBANOS SUSTENTÁVEIS

Para Hough (1984), o processo natural e a forma das cidades, ou seja, os 
elementos do desenho urbano são caracterizados pelo efeito climático e as ilhas 
urbanas de calor, pelos recursos hídricos, pelo florestamento urbano, pela consideração 
ao habitat das vidas selvagens, a relação da produção de alimentos de uma cidade e 
os desenhos integrados e as conexões urbanas.

O planejamento urbano e regional deve considerar os objetivos e critérios de 
sustentabilidade no desenho urbano, segundo Frey (1999) e Wheeler (2000), deve-
se conter o espraiamento urbano, ou seja, a cidade deve ser compacta; aumento da 
densidade populacional; uso misto do solo; adaptar o desenho às constantes mudanças 
das necessidades sociais; reduzir o tráfego de veículos privados e incentivar o uso do 
transporte público; hierarquizar os serviços urbanos conforme sua relevância para a 
cidade; democratizar o acesso do espaço aberto e preservá-lo.

Também, deve-se reduzir a poluição atmosférica, sonora e a produção de 
resíduos, promover a reciclagem de materiais, combater o congestionamento nas 
vias públicas e vias com maior probabilidade de acidentes e um ambiente favorável 
ao crime; deve-se promover a convivência das mais diversos tipos de pessoas na 
cidade; a comunidade local e o poder público local devem gozar de autonomia com o 
desenvolvimento de sua economia, ambiente urbano voltado à comunidade e a boa 
qualidade de moradia e vida; e promover a equidade social (FREY, 1999; WHEELER, 
2000).

Segundo Jabareen (2006), os seguintes conceitos de desenho urbano 
estão relacionados com a sustentabilidade urbana: de compacidade, transporte 
sustentável, maior densidade populacional, desenvolvimento de uso misto do 
território urbano, desenvolvimento com diversidade, um desenho que seja passivo 
a incidência de luz solar para melhorar as condições microclimáticas urbanas, 
ventilação e aptidão para o uso de energia solar, e o urbanismo verde em razão 
de considerar a natureza do terreno urbano, serem prazerosos e ambientalmente 
sustentáveis.

Quanto às formas urbanas, Jabareen (2006) identificou que o desenvolvimento 
neotradicional, a contenção urbana, a cidade compacta e as eco-cidades são 
formas sustentáveis urbanas, por conseguinte, avaliou tais formas urbanas com o 
peso em que determinados conceitos identificados; observa-se na figura 1, o peso de 
alguns conceitos de desenho urbano com as formas urbanas e uma pontuação final 
entre elas, a cidade compacta obteve maior pontuação (17 pontos), seguido da eco-
cidade (16 pontos), desenvolvimento neotradicional (15 pontos) e contenção urbana 
(12 pontos).
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Figura 1. Avaliação da Sustentabilidade da Forma Urbana
Fonte: Adaptado de Jabareen (2006, p. 47).

Além disso, a sustentabilidade no desenho urbano precisa considerar a integração 
do transporte público com o desenvolvimento do uso misto compacto e caminhável, 
a criação de corredores e vizinhanças sustentáveis, reconectar a humanidade com 
a natureza, um desenho urbano integrador com edifícios e infraestrutura de alta 
performance e com uso inteligente de recursos (FARR, 2008; RITCHIE; THOMAS, 
2009).

A baixa emissão de carbono é essencial para uma comunidade sustentável, 
dessa forma, Condon (2010) propôs que as cidades retornem ao uso de bondes, que o 
sistema viário seja interconectado e não dendrítico e não sob a forma de condomínios 
fechados; uma caminhabilidade de cinco minutos para as áreas comerciais, 
transporte, escolas e outros serviços; bons empregos perto de casas confortáveis; 
haver diversidade no tipo de moradias; relacionar os parques com um sistema natural 
de áreas; e investir em uma infraestrutura mais leve, mais verde e ecológica e mais 
econômica.

Um sistema urbano sustentável requer que o desenho urbano seja criado 
por meio da colaboração e do conhecimento de quem tem uma visão geral dos 
fenômenos urbanos e das partes interessadas no processo, tais como a sociedade, a 
academia e o mercado (Webb et al., 2018).

Dessa forma, existem três resultados e etapas processuais: primeiro, um 
framework é compartilhado para fi ns instrumentais e do desenvolvimento de 
conhecimento sistemático; segundo, as barreiras que criam um vazio entre os objetivos 



Arquitetura e Urbanismo: Forma, Espaço e Design 2 Capítulo 9 119

urbanos escolhidos e o processo prático devem ser identificadas; terceiro, áreas focais 
estratégicas devem ser identificadas para lidar com tal lacuna identificada na etapa 
anterior (Webb et al., 2018).

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenho urbano pode promover a sustentabilidade urbana de cidades 
competitivas pela indução de um desenho urbano compacto, denso (sobre sua 
população e atividades econômicas), com uso misto do solo, acessibilidade ao 
transporte público, preservação das áreas verdes e abertas, promoção de políticas 
urbanas sobre segurança, saúde e qualidade de vida, promoção da interação política 
com outras cidades, criação de polos de desenvolvimento econômico, promoção da 
inovação e do uso de tecnologias relacionadas ao conceito de Cidades Inteligentes e 
Sustentáveis.

Ademais, o desenho urbano tem que possuir uma abordagem bottom-up e ter 
origem no seio da participação social, em que a sociedade colabora na construção das 
políticas urbanas com as visões dos cidadãos, sociedade civil, mercado e academia, 
dessa forma, as cidades são cooperativas e empreendem o desenvolvimento técnico-
científico e industrial.
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